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vezes não dá, pois o vinho se esgota, 
mas é melhor perder uma oportunida-
de do que comprar vinhos estragados.

Algumas importadoras não se dão 
nem o trabalho de disfarçar: já lan-
çam vinhos novos (novidades) com 
altos descontos – de tanto por muito 
menos – simplesmente zombando dos 
consumidores.

Por isto, desconfie sempre de pe-
chinchas e grandes descontos, em es-
pecial de vinhos brancos e roses, que 
têm vida curta.

Os vinhos mais longevos, como os 
fortificados Porto e Madeira, ou os 
tintos encorpados, como os Bordeaux 
e os Barolo, raramente se encontram 
em promoção.

Ninguém bebe vinho bom se não 
sabe comprá-lo. A única alternativa 
é estudar o assunto, ou confiar em 
quem entende. Um amigo ou uma 
amiga, às vezes até mesmo um ven-
dedor de confiança, é sempre impor-
tante, pois a amizade sempre ressalta 
a qualidade do vinho. Saúde!

N
o mundo do vinho 
existem três gráfi-
cos que procuram 
medir a qualidade 
de um vinho, aos 
quais já nos referi-

mos anteriormente. 
O primeiro é o que indica a quali-

dade em função do seu tempo de es-
tocagem (gráfico 1).

No seu nascimento o vinho já tem 
alguma qualidade, mas esta será cres-
cente com o tempo. No início de sua 
vida o vinho melhora muito, mas logo 
ele começa a se estabilizar e o vinho 
entra naquilo que chamamos de “pa-
tamar de consumo”. Atingida sua vida 
útil, a qualidade do vinho começa a 
declinar e ele logo depois morre.

O tempo gasto neste processo é 
que varia, existindo vinhos que duram 
apenas um ano e outros que duram 
mais de 20 anos.

Consulte tabelas especializadas 
para saber o ponto ótimo de consumo 
de seu vinho preferido.

A segunda curva importante é que 
relaciona a qualidade do vinho com 
seu preço (gráfico 2).

Quando os preços são baixos, va-
riações incrementais normalmente le-
vam a aumento de qualidade.

Este aumento, entretanto, tende 

a diminuir quando o preço se eleva 
muito. Assim, num vinho que é o do-
bro do preço de outro, sendo ambos 
baratos, pode dobrar a qualidade, mas 
esta relação é impossível para vinhos 
de grande qualidade.

Acima de um determinado patamar 
de qualidade torna-se muito dispen-
dioso – ou às vezes até impossível – 
aumentá-la.

Nossos vizinhos chilenos, por 
exemplo, já têm muitos vinhos rece-
bendo até 95 pontos de nota da críti-
ca especializada, mas não conseguem 
romper esta barreira.

Por outro lado têm produzido vi-
nhos com 90, 92 pontos cada vez mais 
baratos. Conversei com alguns enó-
logos chilenos que manifestaram sua 
preocupação com este “teto de quali-
dade”, pois um país costuma mais ser 
julgado pelos vinhos ícones do que 
por sua média de qualidade.

Assim os vinhos de preço médio 
costumam apresentar melhores rela-
ções preço/qualidade do que os muito 
baratos ou muito caros.

O último dos gráficos é o que rela-
ciona a avaliação de um vinho com um 
número estatisticamente significativo 
de avaliadores, e que é representado 
por uma curva normal (gráfico 3). 

As pessoas avaliam os vinhos de 

uma forma uniforme, que converge 
para uma nota comum. Se um deter-
minado vinho é avaliado como ótimo 
por muitas pessoas, dificilmente ele 
será avaliado como péssimo por ou-
tras pessoas.

Muito raramente se vê vinhos ava-
liados com notas muito diferentes, 
principalmente se os avaliadores fo-
rem expertos. Não que o paladar se 
modifique ou se torne diferente en-
tre um leigo e um conhecedor, mas 
a prática leva ao reconhecimento de 
padrões de qualidade de uma deter-
minada amostra de forma mais fácil.

Se juntarmos todos estes gráficos, 
obteremos uma “zona ótima de con-
sumo” (gráfico 4).

Se pudéssemos, numa abstração, 
recomendar a escolha de vinhos ba-
seado neste último gráfico, diríamos:
compre vinhos dos quais todos já gos-
taram, de preços medianos e consu-
ma-os no prazo certo. Creio este ser o 
único conselho que podemos aprender 
com o estudo da qualidade do vinho, 
que, aliás, é o produto mais difícil de 
ser adquirido.

E por quê?
O vinho é ( junto com o queijo) um 

produto perecível, mas que pode me-
lhorar com o tempo, e depois estragar 
definitivamente.

Ele é produzido num grande nú-
mero de países, com diferentes “ter-
roirs” e por diferentes métodos.

O vinho apresenta diversidade de 
tipos e variação de qualidade impres-
sionante. Ele é vendido a varejo e por 
atacado, numa extensa cadeia logísti-
ca que o retira do vinhedo e o coloca 
em nossa mesa de refeição.

É o produto mais interligado à his-
tória do homem e, principalmente, à 
sua cultura e civilização.

Assim é impossível comprarmos vi-
nhos sem o avaliarmos dentro do con-
ceito dos 3 Ps (product, place, price).

Costumo fazer uma brincadeira 
(maldosa) quando me ligam pergun-
tando por um vinho bom, ao que eu 
sempre respondo - “De que faixa de 
preço?”.

Quando o amigo responde - “Qual-
quer uma”, indico sempre o Chateau 
Petrus, de Pomerol, e onde ele pode 
ser comprado.

Alguns minutos mais tarde o co-
lega, indignado, me telefona de volta 
- “Mas o vinho que você me indicou 
custa dez mil dólares”, e eu, invaria-
velmente, retruco: “Mas eu te pergun-
tei o preço, você falou qualquer um”.

Estes vinhos caríssimos, inacessí-
veis para nós, evidentemente não têm 
boa relação entre preço e qualidade.
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3 Q e 4 P
Não conheço ninguém que não 

avalie a qualidade do produto, o preço 
e o ponto de venda quando se trata 
de vinho.

Resta um último ponto de análise, 
o quarto P, de promoção.

Tenho um amigo que só compra 
vinho pelo desconto.

Ele me telefona, dizendo: - “O vi-
nho está de 200 reais por 70 reais, logo 
estou ganhando 140 reais por gar-
rafa”, e eu sempre respondo: -“Mais 
provavelmente você estará perdendo 
seus 70 reais”.

Muitos importadores oferecem 
descontos simplesmente por que os 
vinhos são ruins ou já estão estraga-
dos, já passaram do ponto de consu-
mo.

Se comprar vinho já é uma coisa 
difícil, imagine comprar vinho em pro-
moção. É como atravessar um campo 
minado de bermuda: ou vá com o 
mapa das minas ou tenha muita fé.

Às vezes o vinho é bom e está no 
tempo correto do consumo, mas foi 
mal estocado, conservado em depósi-
tos quentes, mal arejados, o que pro-
voca extinção de seus aromas e sabor 
a queimado.

O correto é adquirir uma garrafa 
em promoção, experimentá-la, e só 
depois comprar mais, se for o caso. Às 


